
ATA DA 072ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 03 DE AGOSTO DE 2021 
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURO DE NADAL 
 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 
deputados: Ada Faraco De Luca – Ana Campagnolo - 
Bruno Souza - Coronel Mocellin – Dirce 
Heiderscheidt - Dr. Vicente Caropreso - Fabiano da 
Luz – Felipe Estevão – Fernando Krelling - Ismael 
dos Santos – Ivan Naatz - Jair Miotto - Jerry 
Comper – Jessé Lopes - João Amin – José Milton 
Scheffer – Julio Garcia - Kennedy Nunes - Laércio 
Schuster - Luciane Carminatti – Marcius Machado - 
Marcos Vieira – Marlene Fengler – Maurício 
Eskudlark - Mauro de Nadal – Milton Hobus – Moacir 
Sopelsa - Nazareno Martins – Neodi Saretta – Nilso 
Berlanda - Padre Pedro Baldissera - Paulinha - 
Ricardo Alba – Rodrigo Minotto - Romildo Titon – 
Sargento Lima - Sergio Motta – Silvio Dreveck - 
Valdir Cobalchini – Volnei Weber. 
 
PRESIDÊNCIA – Deputado Mauro de Nadal 
              Deputado Nilso Berlanda 
 
DEPUTADO NILSO BERLANDA(Presidente) – Abre os 
trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 
da ata da sessão anterior para aprovação e a 
distribuição do expediente aos senhores deputados. 

 
********** 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO JESSÉ LOPES (Orador) - Demonstra 
apoio às manifestações a favor do voto impresso 
auditável, em defesa da democracia e do registro 
do voto do cidadão. Comenta que o TSE, em 2017, 
fazia campanha para o voto auditável, e exibe um 
vídeo da campanha, mas hoje o TSE mudou de 
opinião, e critica tal atitude. Exibe outra 
propaganda do TSE, a atual, que se posiciona 
contra o voto impresso. 

Não considera o método atual auditável, pois é 
contabilizado por um sistema. Entende que o 



excesso de transparência não faz mal, dizendo que 
só há dois tipos de pessoas contra o voto 
impresso: aquele que acredita nas fake news sobre 
o voto atual ser auditável, e o mau caráter que 
pensa em se beneficiar futuramente nas urnas 
eletrônicas. Ainda sobre o TSE, critica novamente 
a mudança de posicionamento, e ressalta que 
transparência é democracia.    

Deputada Ada De Luca (Aparteante) - Questiona 
se isso não é a volta do voto carbonado, dizendo 
ao Deputado Jessé que veja o significado disso. 
Ironiza sobre voltar também para o orelhão, a 
máquina de datilografia e outros sistemas 
ultrapassados, dizendo ser um retrocesso e que não 
vê explicação que lhe convença sobre o voto 
impresso. [Taquigrafia: Northon] 

 
DEPUTADO DOUTOR VICENTE CAROPRESO (Orador) - 

Comenta sobre o avanço nas reuniões da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência, que 
é a tradução em libras do que está acontecendo, o 
que representa uma forma de inclusão para os 
deficientes auditivos, parabenizando a Presidência 
da Casa e a Escola do Legislativo. 

Lamenta a morte do radialista conhecido como 
Geraldo José, comentando que a imprensa caminha 
junto à atividade política, e é preciso valorizar 
as pessoas que se destacaram pela bondade e 
participação, citando o seu trabalho em diversos 
projetos sociais, mas principalmente na locução de 
rádio. Registra seu respeito e admiração, e relata 
um pouco da trajetória do radialista, que era 
conhecido pelos seus comentários esportivos. 
[Taquigrafia: Northon] 

 
DEPUTADO BRUNO SOUZA (Orador) – Fala sobre o 

negacionismo fiscal, isto é, ignorar os números, 
dizendo que por esta e outras causas o Brasil não 
é um país desenvolvido. 

Apresenta em plenário imagens,  dizendo que é 
necessário argumentar como adulto. Explica a 
imagem e seus dados, e diz que o catarinense não é 
sonegador, e considera este argumento adolescente 
para um debate de Reforma Previdenciária. 



Lembra que há tempos essa ideia de que cobrar 
a dívida do Estado resolve o problema da 
Previdência já foi refutada, e explica a diferença 
entre estoque e fluxo. Analisa o déficit 
previdenciário, supondo que fossem cobradas as 
dívidas, e pergunta o que seria feito no ano 
seguinte, dizendo que quem usa esse argumento é 
mal informado ou mal intencionado.   

Apresenta uma segunda imagem, dizendo que é 
necessário lembrar das pessoas que ganham menos em 
Santa Catarina, pois cerca de 82% dos catarinenses 
tem uma renda mensal máxima de dois salários 
mínimos. Faz comparação de dados, informando que 
mais de 92% dos servidores ativos, inativos ou 
dependentes recebem mais que três salários 
mínimos. Ressalta que, quando se fala em déficit 
previdenciário, é preciso lembrar dos 82% da 
população que tem a maior parte da sua renda 
comprometida para pagar imposto sobre consumo, que 
abastece os cofres do Tesouro estadual. Afirma que 
este fato é esquecido, e lembra que por várias 
vezes convidou pessoas para o debate deste tema de 
grande relevância.  

Como segundo tema, lamenta que ainda existam 
escolas no Estado que não voltaram às aulas 
presenciais. Questiona qual a razão para isso 
ainda estar ocorrendo, e pensa que os responsáveis 
devem ter muita frieza para deixarem crianças sem 
aulas. Espera que o Ministério Público haja a 
favor das crianças e tome todas as providências 
necessárias para que estes colégios retornem às 
aulas presenciais.  

Deputado Jessé Lopes (Aparteante) – Parabeniza 
o deputado pela fala e lembra que já são quase 
dois anos sem aulas presenciais. [Taquigrafia: 

Guilherme] 

 
DEPUTADO IVAN NAATZ (Orador) – Afirma que tudo 

o que começa errado sempre tem grandes chances de 
terminar errado. Apresenta manchete, comentando 
sobre a licitação do Centro de Eventos de 
Balneário Camboriú, a qual foi suspensa por 
irregularidades. Relembra as falas contra sua 
pessoa em Plenário, e reforça que cumpre o seu 



papel constitucional de fiscalizar e monitorar as 
relações do Governo com os contratos firmados no 
Estado.  

Traz uma imagem em plenário,  e diz que na 
Comissão de Turismo e Meio Ambiente, no mês de 
junho,  conversou com  Ramiro Zinder, Secretário 
Executivo da SCPar, que faz os negócios do Governo 
do Estado com a iniciativa privada. Fala que o 
Centro de Eventos não poderia ser entregue para 
uma empresa sem expertise no negócio de eventos, 
sem capacidade técnica em administrar tal obra, e 
neste sentido houve a reunião da comissão, mas o 
sr. Ramiro falou que estava tudo certo e legal.  
Solicita a apresentação da reportagem, a qual 
mostra irregularidades, segundo o TCE, na 
concessão no centro de eventos.  Expressa sua 
gratidão em saber que as instituições estão 
trabalhando no Estado, fazendo a sua parte, que é 
fiscalizar. 

Informa que no dia 17 de agosto acontecerá uma 
reunião para tentar entender o que tem afastado os 
investidores de negócios de eventos do Centro de 
Eventos de Balneário Camboriú, identificar os 
problemas e apresentar ao Governo do Estado as 
soluções.   [Taquigrafia: Guilherme] 

 

DEPUTADO RICARDO ALBA (Orador) – Discorre 
sobre a situação da BR-470 e ressalta o elevado 
número de acidentes que têm ocorrido diariamente. 

Diz que o governador ofereceu R$200 milhões 
para acelerar a duplicação da rodovia, os 
deputados aprovaram o aporte, porém o DNIT mantém 
o caso parado por mais de 60 dias. Lamenta que uma 
causa tão importante para o cidadão catarinense 
esteja sendo tratada com descaso por conta de 
disputas políticas.  

Afirma que não é o momento para fazer palanque 
político diante de um tema tão sério. Conta que 
participou de uma reunião virtual, no dia 25 de 
março, com o Secretário Nacional de Transportes 
Terrestres, o qual garantiu que o aporte seria 
alocado de acordo com o encaminhamento dos 
deputados.  



Deputado Valdir Cobalchini (Aparteante) – 
Afirma ser inacreditável o que está acontecendo e 
critica a demora do Governo Federal para aceitar 
os recursos oferecidos pelo Estado de Santa 
Catarina. Ressalta a necessidade de urgência 
quanto à realização das obras na BR-470. 

Deputado Ivan Naatz (Aparteante) – Diz que 
criaram um factóide de disputa política. Nega que 
exista qualquer tipo de conflito em torno da BR-
470. Afirma que a gestão de Carlos Moisés é 
incompetente e corre risco de perder o recurso por 
não saber como utilizá-lo. [Taquigrafia: Roberto] 

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: MDB 
DEPUTADA ADA DE LUCA (Oradora) – Discorre 

sobre os Jogos Olímpicos de Tóquio e exalta os 
atletas brasileiros, que mesmo diante da falta de 
incentivo e patrocínios conseguem superar as 
dificuldades e trazer medalhas para o País. 

Conta que 13% da delegação olímpica precisaram 
fazer vaquinha para ter a oportunidade de disputar 
os Jogos. Cita atletas da canoagem, os quais 
precisaram investir dinheiro próprio para 
competir, e uma atleta judoca, que trabalha como 
enfermeira para sustentar a rotina de treinos e 
competições.  

Propõe maior recorrência de debates sobre 
investimento e desenvolvimento do esporte no 
Estado e no País, bem como parabeniza o projeto do 
Deputado Fernando Krelling, que direciona parte 
dos dividendos da CELESC para apoiar o esporte em 
Santa Catarina.  

Diz que, em um País onde a desigualdade é a 
mais acentuada do mundo, o esporte se apresenta 
como um mecanismo de inclusão social que ameniza 
as mazelas que assolam a sociedade atual. Cita 
desigualdade de investimento entre esportistas 
homens e mulheres, acrescentando que um dos 
objetivos do Comitê Olímpico é promover a 
igualdade entre os gêneros. 



Conta que as atletas brasileiras têm feito 
história nas Olimpíadas deste ano, com quebras de 
recordes e grandes vitórias. Congratula a skatista 
Rayssa Leal, que conquistou a medalha de prata com 
apenas 13 anos de idade; a ginasta Rebeca Andrade, 
a qual compareceu em dois pódios; e a judoca Mayra 
Aguiar, primeira mulher a conquistar três medalhas 
olímpicas em espore individual em sequência. 
Destaca o orgulho e a emoção que todos os atletas 
transmitem para o povo brasileiro. [Taquigrafia: 

Roberto] 
 
Partido: PL 
DEPUTADO SARGENTO LIMA (Orador) - Reporta-se a 

respeito de correspondência recebida de pessoas 
que fazem o uso de insulina no Município de 
Joinville, ao falar que, em março do presente ano, 
o Governo do Estado juntamente com o Prefeito do 
citado município suspenderam o fornecimento de 
insulina a pacientes que sofrem de Diabetes 
Mellitus do tipo 1 e 2, o que acarretou prejuízos 
para quem precisa da medicação. Diz que por 
decisão de ação civil, onde um acordão realizado 
pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
decidiu restringir a obrigação de fornecimento da 
medicação insulina Novomix30 aos pacientes 
residentes na cidade de Joinville e Macrorregião. 
Comenta que foi procurado por várias pessoas que 
foram afetadas, que sofrem, que fazem uso da 
referida insulina através de receita médica 
expedida por médico do SUS, e demais análogos da 
insulina, bem como discorre sobre os prejuízos que 
a pessoa diabética sofre por não receber a 
medicação, de não fazer o tratamento correto.  

Menciona que por quatro segundos sentiu pena 
do Governador, porque não é fácil a vida política 
devido a tantas demandas da população que mais 
precisa, tantas decisões a serem tomadas, mas 
reviu seu sentimento no sábado, dia 31 de julho, 
por se deparar com o Twitter do Governador nas 
redes sociais, e mostra o vídeo no telão do 
Plenário em que ele comemora a presença da baleia 
franca no litoral catarinense.  Informa que enviou 
o vídeo para todo mundo, e enquanto isso muitas 



pessoas enfrentando doenças, falta de 
medicamentos, aumento de combustíveis, e até mesmo 
o estudo que realizou das várias páginas da 
Reforma da Previdência de Santa Catarina. 
[Taquígrafa: Sílvia] 

 
Partido: PSL 
DEPUTADO FELIPE ESTEVÃO (Orador) - Comenta que 

conhece muito bem boa parte do Estado catarinense, 
pois como evangélico já morou em diversos 
municípios, e destaca a região sul do Estado, a 
cidade de Sombrio, ao falar do pedido da 
comunidade Boa Esperança em relação à falta de 
iluminação na entrada da referida comunidade e vai 
em direção a Jacinto Machado, conforme exibição em 
vídeo no telão do Plenário, sendo que considera um 
perigo para quem trafega à noite no referido 
trecho. E como é uma rodovia movimentadíssima, 
onde ocorrem vários acidentes, pede uma atenção 
especial da Secretaria de Infraestrutura, pois 
para agendar uma reunião com o Secretário da 
referida pasta é demorado, e a demanda da 
população é urgente. [Taquígrafa: Sílvia] 

 
Partido: PDT 
 DEPUTADO RODRIGO MINOTTO (Orador) – Comenta 

que após os debates realizados com relação à 
Reforma da Previdência, aguardou o substitutivo 
global para verificar alterações realizadas e 
poder se manifestar. Cita que percebe o esforço do 
Governo em melhorar, mas a sua opinião é que a 
reforma tira direitos dos servidores do Estado de 
Santa Catarina, especialmente da Segurança Pública 
Civil e da Educação, principalmente com relação à 
paridade de 2004 a 2016, e também com a alíquota 
de 14% sobre os aposentados, os inativos. 

Enumera dados, questionando os argumentos do 
Governo estadual de que o déficit previdenciário 
de Santa Catarina é culpa dos servidores públicos 
estaduais. Afirma que isso é injusto, e segundo o 
Deputado, o aporte real, além da contribuição 
patronal, é de aproximadamente R$ 320 milhões, e 
não R$ 4,8 bilhões anuais, como afirma o 
Governador no seu Projeto da Reforma da 



Previdência. Assim, considera que o déficit é de 
R$ 320 milhões, e seria importante rever os 
números para entender de forma clara qual é 
realmente o déficit que está tendo pelo Governo 
através das contribuições dos pensionistas, dos 
inativos e dos servidores efetivos, para que a 
Reforma seja justa e coerente, não prejudicando o 
servidor que contribuiu por 30 anos e agora terá 
que fazê-lo novamente com mais 14%. [Taquígrafa: 
Ana Maria]  

 
Partido: PT 
DEPUTADO FABIANO DA LUZ (Orador) – Inicia 

falando sobre os comentários de intenção de 
algumas empresas societárias da Celesc na 
privatização da companhia. Comenta, inclusive, 
entrevista da Empresa EDP Brasil, empresa 
portuguesa, que defende a privatização da Celesc. 

Afirma que a Celesc tem a menor tarifa de 
energia no Brasil, mas os acionistas querem 
privatizar, alegando que têm condições de investir 
e fazer a Celesc lucrar muito mais. Ressalta que 
esse é o grande objetivo de uma empresa privada, 
visa o lucro.  

Cita como exemplo a Vale do Rio Doce, a 
empresa que comprou pagou o investimento, tem 
lucros bilionários, e atualmente o que pagamos no 
preço do ferro está aí justificado, assim como 
acontece com o combustível, pois o Brasil fechou 
as refinarias brasileiras e passou a levar 
petróleo bruto e comprar o combustível, pagando ao 
preço do dólar.  Isso é o que vai acontecer com a 
energia elétrica se a Celesc for privatizada.    
[Taquígrafa: Ana Maria] 

  

DEPUTADO NILSO BERLANDA (Presidente) – Não 
havendo mais oradores inscritos, suspende a sessão 
até às 16h.  

(Pausa) 
DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Reabre 

a sessão e passa à Ordem do Dia.  
 

********** 

Ordem do Dia 



 
A Presidência dá início à pauta da Ordem do 

Dia. 
Comunica que a Comissão de Constituição e 

Justiça apresentou parecer contrário ao Projeto de 
Lei n. 0128/2021. 

Pedido de Informação n. 0551/2021, de autoria 
do Deputado Neodi Saretta, solicitando ao 
Secretário de Estado da Infraestrutura, 
informações acerca da existência de projeto para a 
pavimentação da SC-467, trecho entre a intersecção 
com a BR-282 até a sede da comunidade de Santa 
Helena, município de Joaçaba. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Moção n. 0590/2021, de autoria do Deputado 

José Milton Scheffer, cumprimentando o Senhor Joel 
de Luca, por assumir o cargo de Prefeito Municipal 
de Meleiro. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0591/2021, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, cumprimentando os Policiais Militares 
Janquiel e Nunes, da Guarnição Especial de Içara, 
pelo salvamento de uma mulher que tentava cometer 
suicídio no município de Balneário Rincão. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0592/2021, de autoria do Deputado 

Nilso Berlanda, apelando ao Superintendente 
Regional do DNIT, pela implantação de rótula de 



acesso ao bairro Sítio de Dentro, trecho da BR-
282, no Município de Santo Amaro da Imperatriz. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0593/2021, de autoria do Deputado 

José Milton Scheffer, manifestando apelo ao 
Secretário Executivo do Comitê Gestor do Simples 
Nacional, pelo aumento do limite de faturamento do 
Simples Nacional. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0594/2021, de autoria do Deputado 

Kennedy Nunes, manifestando aplausos a diversos 
Policiais Militares pelo ato de bravura ao conter 
ato de agressão doméstica em ocorrência. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Requerimento n. 1405/2021, de autoria do 

Deputado Bruno Souza, solicitando, ao Delegado-
Geral da Polícia Civil, informações acerca de 
inquérito policial instaurado para apurar causa, 
responsabilização e materialidade sobre o 
rompimento da lagoa de evapoinfiltração da Estação 
de Tratamento de Esgoto da Lagoa da Conceição. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 1401/2021 e 1402/2021, de 



autoria do Deputado Neodi Saretta; 1403/2021, de 
autoria do Deputado Ivan Naatz; e 1404/2021, de 
autoria do Deputado Mauro de Nadal. 

A Presidência comunica, ainda, que serão 
enviadas aos destinatários, conforme determina o 
art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 
1677/2021, 1678/2021 e 1679/2021, de autoria do 
Deputado Sargento Lima; 1680/2021, de autoria do 
Deputado Jair Miotto; 1681/2021, de autoria do 
Deputado Neodi Saretta; e 1682/2021, de autoria do 
Deputado Ivan Naatz. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. [Taquigrafia: 
Cinthia] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 
DEPUTADO MARCIUS MACHADO (Orador) – Faz 

referência à SC-114, no Município de Painel, onde 
caiu uma parte da rodovia, e está trazendo um 
transtorno gigantesco, pois faz uma conexão 
importante para o desenvolvimento da região. 

Registra que, conversando com os engenheiros 
sobre as obras, ela teria, por sua magnitude, uma 
duração de aproximadamente quatro meses, e assim 
divulgou, avisando as pessoas de que o tempo era 
muito longo. Fala que o pessoal lhe cobra que há 
um desvio e colocaram um cascalho ruim que fura os 
pneus dos carros, e o Prefeito lhe avisou que 
possuía um cascalho do Estado que poderia ser 
usado. Discorre sobre o andamento da obra, 
constatando que o trecho está muito ruim, e 
demonstra insatisfação com a afirmação do 
Secretário Thiago Vieira que, na rádio, disse que 
não era verdade que a obra da rodovia duraria 
quatro meses, pois se sentiu desrespeitado.   

Informa que a nova ala do Hospital Tereza 
Ramos ainda não foi entregue, o Governador foi lá, 
fez um ato político e não lhe convidou. Ressalta 
que política é a arte de agregar, de construir, de 
liderar, mas a politicagem desagrega, e é isso que 
está acontecendo, pois o Governador veio na sua 
cidade, convidou lideranças políticas, mas não o 
chamou para visitar a obra pela qual muito 



trabalhou.  Questiona, também,  a demora no 
pagamento das emendas parlamentares da região 
serrana, uma vez que nas demais regiões já foram 
entregues, e indaga se seria um boicote a sua 
pessoa. [Taquígrafa: Eliana] 

 
DEPUTADO NEODI SARETTA (Orador) – Informa 

sobre a audiência pública que haverá amanhã, no 
âmbito da Comissão de Saúde, para tratar da 
situação dos atendimentos aos segurados do INSS. 
Diz que as grandes questões colocadas são a demora 
na resolução das situações apresentadas, que surge 
pela falta de pessoal, no INSS, pois muitas 
pessoas se aposentaram e vagaram os cargos que não 
foram repostos. 

Ressalta que o INSS tentou compensar isso 
fazendo com que os processos fossem apresentados 
de forma digital, mas não resolveu porque alguém 
tem que analisar, e também está provocando uma 
exclusão desses beneficiários, porque muitos não 
têm acesso aos meios digitalizados. 

Menciona a Fetraf, que fez uma pesquisa junto 
a seus filiados, mostrando dados sobre o 
aplicativo, onde ocorre a falta de opções em 
buscar resposta de processos, baixa capacidade de 
anexar documentação, demora nos processos de 
finalização e análise, e outros. Reconhece o 
trabalho de alguns abnegados, enaltecendo-os, mas 
tem pouca gente trabalhando, precisa de mais 
servidores para agilizar esses processos.    

Afirma que para a audiência pública foram 
convidados o INSS, a OAB, representantes dos 
trabalhadores e outros para debater essa situação 
difícil. Fala que agora há também essa angústia 
dos inativos e pensionistas que terão que pagar 
essa contribuição dos 14%, mostrando assim o que é 
a questão do aposentado no Brasil. [Taquígrafa: 

Eliana] 
 
DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Informa 

que amanhã haverá a apreciação da Reforma da 
Previdência, e solicita que encaminhem, até às 
12h, os pedidos de votação em separado de algumas 
das emendas que constam dentro do projeto. 



Regimentalmente, são duas horas antes da sessão, 
mas como acredita que haverá um número 
representativo e para que seja possível organizar 
a sessão, será proposto na reunião de líderes, às 
11h,  o início da sessão para às 15h. Então, pede 
que os senhores Parlamentares façam a gentileza de 
protocolar até às 12h para que seja possível fazer 
os encaminhamentos necessários para o bom 
andamento dos trabalhos, isto é, apreciação, 
discussão e votação da matéria. [Taquígrafa: Sara]      

 
Não havendo mais oradores inscritos, encerra a 

presente sessão, convocando outra, ordinária, para 
o dia subsequente, à hora regimental.  

Está encerrada a sessão.(Ata sem revisão dos 
oradores.) 

[Revisão: Taquígrafa Sara]  

 

 
 


